JEITOS E TREJEITOS DE UM ESPAÇO BAIANO
 BAHIA’S WAYS AND MOWS
MÁRCIA M. COUTO MELLO

Universidade Salvador (UNIFACS) e Universidade Federal da Bahia (UFBA): mellomarcia@uol.com.br 
VIRGINIA SABACK

Universidade Salvador (UNIFACS): virginiasaback@ig.com.br 

ARIADNE MORAES SILVA

Universidade Federal da Bahia (UFBA): ariadnemoraes@hotmail.com
RESUMO
O presente artigo propõe discutir, corporalmente e sensorialmente, uma multiplicidade de interferências provocadas pelo universo das modas e dos modos sobre o tecido urbano; mais especificamente em alguns espaços onde se observe que o elemento essencial para a construção harmônica e performática de uma imagem diferenciada sobre aquele determinado território da cidade esteja na multiplicidade, na heterogeneidade e na singularidade do seu cenário ambiental, contextualizado pelos indivíduos que nele se expressam através de suas ações subjetivas.
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ABSTRACT
The present article intends to discuss in a sensorial mode a multiplicity of interferences provoked by the universe of the fashions and of the manners on the urban space; more specifically in some spaces where is observed that the essential element for the harmonic construction and performance of an image differentiated on that determined area/territory of the city is in the multiplicity, in the heterogeneity and in the singularity of its scenery environmental and contextual formed by individuals who expresses through their subjective actions.
KEYWORDS: manners; fashions; urban image.

INTRODUÇÃO
Compreendidas como modos e reconhecidas como fenômeno, as modas traduzem valores históricos, movimentos sócio-culturais, tecnológicos, econômicos, políticos, ambientais e urbanos, relativos aos acontecimentos vigentes de uma época, intrínsecos à arquitetura, às artes visuais, à música, à gastronomia, à religião, à política, à literatura, à perspectiva filosófica (MELLO e SABACK, 2008a, p. 39-40). 

Discutidos no viés do urbanismo, os modos e as modas se evidenciam no campo da sociologia, da ética e da estética (DORFLES, 1979, p. 8-9), uma vez que, entendidas como códigos sociais, estão traduzindo o conjunto de modos e costumes que, fenomenologicamente, provocam, de modo utópico, o desejo dos indivíduos que buscam através delas um abrigo para seus corpos, a inclusão social, a afirmação do poder econômico, o estímulo hedônico do belo, uma contextualização ambiental no cenário urbano. Também conceituadas como modos de viver, ou mesmo como hábitos que se difundem nas sociedades, as modas têm nos centros urbanos o cenário onde as aparências performáticas dos indivíduos serão determinantes para incluí-los ou excluí-los de determinados grupos de convivência, pois vinculadas à lógica da imitação (mimesis), as modas os insere em um determinado grupo social, enquanto os diferencia ao destacá-los perante o mesmo grupo (MELLO; SABACK, 2008, p. 21).
Mas, para que se fundamentem as articulações que estão sendo feitas neste estudo, entre as modas e os modos sobre construções imagéticas de zonas urbanas que se potencializam a partir de uma linguagem corporal e sensorial, coloca-se como premissa o argumento de que as modas, como elementos personificadores de conceitos, além de induzirem as mudanças, expressam, nos espaços de uso coletivo, os maneirismos comportamentais das sociedades – nos modos não só de ser, mas de viver, de conviver, de aparentar, de representar. 

Contudo, vale ressaltar que, essa interdependência, entre as modas, os modos e o urbanismo, foi reconhecida desde que a moda foi tema de interesse para a academia, pois, ao contextualizar historicamente o mecanismo da moda no surgimento da burguesia e a sua relação com a hierarquia social, Simmel (1998, p. 11-12) provocou a edição de um novo olhar sobre a moda, situando-a como um fenômeno difuso que ocorre nos centros urbanos, aplicável a todos os campos sociais, de caráter complexo e multidimensional, citando que “o desenvolvimento da moda dependeu de um espaço urbanizado e industrializado” – pensamento que, sob um mesmo viés, ainda é acatado por autores contemporâneos, como Baldini, Alvira, Crane e Barthes (apud MELLO, 2008, p. 59). 
Pode-se propor, portanto, a existência de uma interdependência axiomática, uma vez que, não só como um território onde transitam indivíduos, de várias origens e sob vários pretextos, a cidade é compreendida como um espaço de representação, visibilidade, sociabilidade, cultura, interação, modas e modos – seja em espaços públicos, aqui definidos por Serpa (2007, p. 9) como além de um espaço de ação política, um espaço simbólico, da reprodução de diferentes idéias de cultura, da intersubjetividade que relaciona sujeitos e percepções na produção e reprodução dos espaços banais e cotidianos; seja em espaços privados destinados à circulação de um grande público, a exemplo dos shoppings centers; seja em micro-territórios reconhecidos como áreas, zonas ou bairros; seja em locais freqüentados por “tribos urbanas”. 

Com base no pensamento de que a interconexão entre as modas e as cidades se estabelece no momento em que o território urbano é um espaço utilizado pelos corpos humanos como um palco de coexistências e representação para um todo cultural, este trabalho tentará explorar outras formas perceptivas, afetivas, sensoriais, intempestivas e “corporais” de se compreender alguns territórios da cidade e os indivíduos que neles vivem e/ou transitam, determinando novos modos de ocupação e usos que acontecem cotidianamente. Ou seja, verificar a emergência de territórios e pequenos focos de resistência, mesmo que questionem criticamente um modelo convencional nas suas próprias atitudes e no modo de ser, que não se deixam simular apenas pelo mundo da representação, mas que se delineiam entre traços de conteúdo e de expressão, em seus universos moleculares. 
Agrupamentos e acontecimentos pressupõem a formação de novos espaços e territórios, sejam efêmeros ou não. Tal agrupamento pode caracterizar um novo conceito de “Multidão”, como nos coloca Hardt e Negri (apud MAGNAVITA, 2009), capaz de emergir uma incomensurável fonte de energia e criatividade. Nessa nova conceituação, que em nada se relaciona com a noção tradicional de Povo e Massa herdada da modernidade, a força da Multidão implica diferenciação, imprevisíveis ações, mobilidade nomadismo e subseqüentes insubordinações aos poderes hegemônicos estabelecidos (MAGNAVITA, 2009, p.4)
Além dos transeuntes e freqüentadores, nesses espaços também se constata a emergência de multidões de produtores/criadores nos diferentes segmentos de expressões artísticas (artes plásticas, música, dança, teatro, cinema, literatura, fotografia, design, arquitetura, urbanismo, moda, arte digital, performance, entre outros). Alguns produtores trabalham para ganhar a vida e outros porque tentam exprimir seus blocos de sensações enquanto obra de arte, enquanto um posicionamento estético de resistência.
DESENVOLVIMENTO

A cidade, como um espaço de expressão humana, tem como configuração um método de representação cultural, onde é possível diferenciar o ‘espírito’ do lugar da sua representação formal, mesmo quando se percebe uma interdependência entre esses pontos. Optar por transitar em determinados lugares tem como causa uma busca instintiva dos seres humanos pelo conforto físico e emocional que o espaço possa lhe proporcionar, ao acolher os seus modos de viver, através das modas que aquele ambiente venha expressar.
Nas paisagens urbanas, um conjunto de elementos, que se acumulam no percepto, é apreendido pelas suas qualidades estéticas: cheiros, sabores, texturas, sons, sensações visuais provocadas por inúmeras variantes, como cores, formas, luminosidade, movimentos, vazios, pessoas. Assim, os espaços urbanos, além do potencial que trazem agregado à própria imageabilidade, devem ser percebidos e sentidos, para que se possam materializar as suas imagens (MELLO, 2004, p. 45). 
O contexto que constrói imagens para as atuais metrópoles, ou megalópoles, pode fazer com que suas paisagens sejam personalizadas ou modificadas, de acordo com a aparência dos seus transeuntes, que se apropriam dos espaços públicos para transformá-los em passarelas e palcos, com o objetivo de se exibirem e se comunicarem, fazendo com que as modas aconteçam. Por vezes, novos espaços surgem a partir da aparência dos indivíduos que os personalizam, a exemplo de algumas zonas urbanas quando são freqüentadas por um público específico, como artistas, intelectuais, desportistas, homossexuais, estudantes, travestidos, boêmios ou mesmo por seres errantes – mendigos, drogados, prostituídos (MELLO; SABACK, 2008b, p 23-7).
Nos cenários da chamada “metrópole comunicativa e imaterial”, arquiteturas e corpos transitam, permeando relações indissociáveis, contaminando e se deixando contaminar com todo tipo de informações e processos perceptivos que se configuram no espaço da coexistência humana; tais cenários se constroem na transdisciplinaridade e na pluralidade de abordagens metodológicas, tecnológicas e críticas (SILVA, 2009, p. 96). Segundo o antropólogo italiano Massimo Canevacci (2005), na metrópole do capitalismo pós-industrial (leia-se informacional) difunde-se o consumo, a cultura, os estilos, o híbrido, a montagem. Generation X - excessivo, para-normal, extraterrestre, alheio, pornô, extasy, contra, excess; o “X” é um múltiplo, sem raízes, uma espécie de ideograma que acaba incorporando o timbre sonoro do irregular, do interminável e do “eXtremo”.
A cidade é, portanto, um campo de convergência de conhecimentos e constitui um corpus heterogêneo que potencializa o sujeito. O indivíduo participa de um processo amplo social em que as subjetividades são construídas – seja na esfera individual e/ou coletiva, em estreita relação com uma série de referências de manifestações e âmbitos do saber; seja nas artes, na tecnologia, na filosofia, na antropologia, nos modos, nas modas (SILVA, 2009, p. 57). 
Na contemporaneidade, é latente o processo de contaminação intensa e simultânea de inúmeras categorias – um frenesi da estetização de tudo, da banalização da imagem, onde tudo é visual, à beira da mercantilização, da culturalização generalizada. Aquilo que Baudrillard (1992) chama de “campo trans-estético da simulação”, engendrado pela antecipação de resultados, pela disponibilidade e proliferação de todos os signos, de todas as formas, de todos os desejos. A arte, a arquitetura, os modos, as modas, tendem à homogeneização, à artificialidade, à espetacularização – corpos arquitetônicos genéricos e tecnológicos se reproduzem e se replicam tornando-se “corpos-prótese”, pois, ainda de acordo com Baudrillard, somos todos simbolicamente trans-sexuais, mutantes biológicos em potência de signos exagerados e essa condição contamina, evidentemente, todas as esferas da expressão humana e suas representações nas cidades (SILVA, 2009, p. 143-5). 
Os espaços urbanos, que abrangem toda a experiência da existência humana, como intermediadores das relações interpessoais, não são concebidos tão somente sob aspectos matemáticos, técnicos, lógicos e visíveis. Trazem consigo valores éticos, estéticos, técnicos e artísticos que vão além da dimensão simbólica do usuário, se transformando rapidamente e simultaneamente na contemporaneidade, podendo ser compreendidos em seus universos incorporais e/ou virtuais; corpos transcendentais que, para além de corpos políticos, hoje se fazem trans-políticos. Observa-se, portanto, que os processos inerentes a esse universo trans-estético de modas e modos de vida são entendidos a partir de sua multiplicidade e heterogeneidade de conexões e contaminações com as mais diferentes formas de manifestação e agrupamentos, articulando a criação de novas territorialidades ao gestual, à gastronomia, às crenças, à música, ao vestuário.
Segundo Magnavita (2009), considerando a multiplicidade e a heterogeneidade de micros universos no âmbito da homogeneização do processo de globalização, o sentido de Multidão emerge e afirma uma produção nômade, periférica, criativa e coexistente com produção hegemônica em diferentes áreas de conhecimento. Todavia, quando no meio da Multidão e, portanto, no seio desses novos territórios, surgem algum produto ou tipo que se impõe, particularmente por seu valor criativo, estético e independente (algum tipo de vestuário, alguma forma nova de manifestação coletiva, etc), ocorre um processo de captura e transformação dessa produção em mercadoria. Isso tem ocorrido com freqüência na produção musical, na dança, no cinema, na literatura, nos ritos, na moda de rua, entre outras expressões culturais que emanam do âmbito de agrupamentos populares ou até mesmo marginais ou do mundo underground ocasionando hibridações lingüísticas e culturais, ou seja, a criação de novos parâmetros que alimentem o desejo de vida em comum. 
Pensar e refletir acerca desses outros territórios e espaços da cidade que pulsam em suas esferas coletivas e que ainda não sofreram processos de sobre-codificação, implica em uma nova forma de pensar que se re-oriente pela lógica da Multiplicidade ou lógica da Diferença em contraposição a um pensamento dialético, binário e axiomático (DELEUZE; GUATTARI, 1995).
METODOLOGIA
Compreendendo, portanto, que é possível discutir uma multiplicidade de interferências provocadas pelo universo das modas e dos modos sobre o tecido urbano, esta pesquisa tem a proposta de efetuar, in loco, além de uma análise, uma investigação para a verificação corporal e sensorial sobre um espaço recortado em uma cidade, onde se observe que a imagem urbana se constrói sobre as heterogeneidades percebidas no ambiente, como paisagem cultural – mais especificamente em um espaço onde o elemento essencial para a construção harmônica e performática de uma imagem diferenciada sobre aquela determinada zona da cidade esteja na multiplicidade e na heterogeneidade (singularidade) do seu cenário ambiental contextualizado pelos indivíduos que neles habitam, transitam, se reúnem ou, simplesmente, se manifestem a partir de suas ações e criações subjetivas. Ou seja, um território da diferença e da diversidade entendido enquanto coexistência de seres que configuram uma Totalidade Segmentária
. 
Entendemos que a subjetividade individual e coletiva resultante de suas potencialidades de expressão, ações e atitudes é uma construção política ou até micro-política. Tal potência está fora de qualquer medida, pois se trata de uma força vital difícil de se quantificar. As problematizações desse campo do saber permeiam a busca de um rebatimento dessas articulações na percepção de diferentes metodologias (que não são consensuais, mas, muitas vezes, subjetivas e heterogêneas), processos e contextos da produção de espaços e territórios na cidade, na apreensão de novas mediações funcionais e tecnológicas relacionadas a diferentes formas de linguagem, expressões e conteúdos que apontem para agenciamentos processuais que possibilitem rupturas estruturais em meio à evocação de repetições criativas que suscitam transversalidades do pensar contemporâneo onde se provocam incessantes olhares estéticos e éticos sobre os corpos das cidades, suas arquiteturas, seus habitantes, seus modos e modas.
É importante salientar que compreendemos a “metodologia” como uma articulação de conceitos, perceptos e funções - não apenas de definições - que têm a consistência de nitidez para ser guia autêntico e, simultaneamente, a flexibilidade para conter ‘n’ métodos. Nesse sentido, nossa análise não será baseada na mera interpretação fenomenológica, mas na experimentação desses espaços e territórios, na criação de novas percepções (perceptos) e afetos que nos colocam em relação direta com o objeto de investigação. Portanto, propomos uma metodologia de estudo que estará sempre aberta, em processo, entre perceptos e afetos verificados nas práticas do cotidiano desses tecidos de cidade. Buscaremos sair do mundo macro da representação para tentar penetrar um mundo micro através de um olhar um pouco mais demorado e atento. Algo que se alinhe com a construção de uma outra subjetividade, tal qual colocada por Peter Pal Pelbart abaixo:
“Trata-se do direito de deferir de si mesmo, de se descolar de si, desprender-se da identidade própria e construir sua deriva ao acaso dos encontros e das hibridações que a multidão nos propicia. È uma lógica inteiramente distinta daquela que a subjetividade moderna nos propõe, na sua dialética (nacional ou colonial) que essencializa o Outro, para, negando-o, constituir-se a si. É uma outra subjetividade, pós-colonial, pós-nacional, pós-humanista, pós-identitária. Subjetividade, multitudinária, processual, aberta à sua dimensão de alteridade e itinerância própria” (PELBART, 2003, p.126).
DISCUSSÃO
Este estudo traz à tona uma série de discussões sobre uma multiplicidade de interferências e possíveis conexões no universo das modas e dos modos de vida de indivíduos que transitam em algumas partes de tecidos urbanos. 
Algumas questões são levantadas a partir de um recorte sobre uma área específica da cidade do Salvador, que funciona como dispositivo perceptivo e afetivo para a apreensão de novas configurações urbanas capazes de transformar e agenciar outros territórios de expressão, revelando relações de contaminação entre esses novos espaços e os passantes, usuários, agrupamentos heterogêneos que se manifestam com seus jeitos, trejeitos e costumes.

Através da multiplicidade de expressões que se revelam das maneiras mais inesperadas, apontando um ar “cosmopolita” pouco reverenciado, será investigada a urbanidade que não aparece no mainstream, mas em uma pequena e intensa parte da cidade, com base na micro-política do espaço, questionando a estética de um pequeno território de culturas, identificado como espaço ainda não sobre-codificado onde se verificam as mais diferentes manifestações provocadas pelas relações entre os indivíduos modais e modantis – que interferem, com jeitos e trejeitos corporais, além das questionáveis “baianidades” de um modo de ser, como elementos indutores de novas corporeidades e atitudes capazes de contaminar as zonas de vizinhança nos espaços em que são estabelecidas relações, usos, ações, atitudes gestuais. 
E eis que surgem alguns pontos centrais de problematização:

- Como se configuram esses “espaços-outros” e de que maneira conseguem promover escapes a uma espécie de contextualização e padronização hegemônica caracterizada para a cidade de Salvador, geralmente promovida pelas mídias e poderes oficiais (leia-se aparelhos de captura)?

- Como são tratados e ocupados territórios que tem vida própria, que não são culturalizados, que não funcionam como mercadoria virtual estratégica e que resistem aos processos de homogeneização e espetacularização?
- Onde se iniciam os processos de cooptação dos acontecimentos e manifestações espontâneas em prol de uma produção mercantilista e mercadológica?
A vitalidade, as linhas de fuga, os desejos e as potências criadoras que emanam desses agrupamentos e “tribos”, constituem um potencial incontrolável enquanto revoluções (moleculares, micros) que se fazem presentes em seus atos, formas de se comunicar, de se comportar e de se vestir, configurando-se como processos de subjetivação (individual e coletiva) que buscam uma certa emancipação social e cultural questionadores daqueles processos vigentes no senso comum.
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� Em oposição a uma totalidade unificadora e clássica do Todo e suas partes, a totalidade segmentária, conceito desenvolvido dentro do repertório deleuzeano, trata-se de um conjunto de totalidades que se consideram e onde coexistem multiplicidades de elementos heterogêneos, os quais se conectam, se superpõem, se contaminam, se misturam promovendo hibridações, mantêm entre eles zonas de vizinhanças e temporalidades diferentes. São elementos que coexistem em seus dinâmicos relacionamentos e conexões, num processo de devir-outro.





